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			Luciara querida… que livro mais lindo… autorizo a menção de meu nome. Seus relatos de fé, as revelações que você recebe são muito impactantes. Sou testemunha! 

			Juíza Maria Ivatônia

			Luciara Shamah, obrigada pela menção ao meu nome e renovo aqui a minha gratidão pelo tempo em que trabalhamos juntas! Renovo, também, querida, o meu desejo de que você trilhe a sua trajetória com sucesso, alegrias e projetos realizados!

			Juíza Elisabeth Amarante

			Luciara querida, li seu livro com o carinho de um amigo e a atenção de quem respeita e trilha caminhos de fé. Muito interessante suas colocações e me recordam momentos valiosos em que estivemos trabalhando juntos. Não tenho nada a opor quanto à menção do meu nome. Os relatos são fidedignos. Muito sucesso no seu livro e que os relatos possam iluminar a mente e o coração das pessoas. 

			Juiz Max Abrahão

			Luciara, parabéns por prosseguir nesse lindo projeto do livro sobre a trajetória de sua vida. Fico feliz de fazer parte de sua história e rogo a Deus para que seus relatos continuem despertando o interesse e fortalecendo a fé das pessoas!!!

			Juíza Jorgina Rosa

			Luciara, querida, li seu livro com lágrimas nos olhos. Conhecendo você desde os seus doze anos, sempre admirei sua meiguice, perseverança e seu amor em tudo o que você faz. Sua história vitoriosa e edificante vai alcançar multidões, bem como ressuscitar sonhos e despertar a fé de muitas pessoas.

			Conceição, irmã de criação e servidora do TJDFT

			Conheço Luciara Shamah há mais de 22 anos, e vejo neste livro ela descrevendo o que ela é e vive, vemos em cada linha ela exercendo o seu papel de filha amada de Deus, imitando os atributos do seu Pai Celestial: amor, Fé, alegria, paz, integridade, benignidade e perseverança. Luciara nos ensina com o seu estilo de vida, ter fé em Deus e na sua Palavra que, mesmo diante das adversidades, nós não devemos desistir, pois como o sol brilha ao meio dia, a vitória é certa!

			Vilma Freire

			Luciara, perfeito o relato! Talvez, nem eu pudesse lembrar tantos detalhes. Eu me emocionei ao ler e relembrar, com alegria, tudo o que já passamos. Realmente, nós e nossos filhos somos milagres de Deus! Você foi um dos maiores presentes que Deus deu à nossa família. Meu irmão, sem dúvida nenhuma, deu a mim o melhor que se pode dar a uma irmã: uma cunhada irmã e sobrinhos filhos. Amo vocês!

			Raquel Almeida

		


		
			
Prefácio

			Doutora Luciara,

			Obrigado pela fineza da remessa do livro antes da publicação e pela deferência da prévia consulta.

			A história de sua vida, repleta de manifestações Divinas, certamente servirá de inspiração a todos que a conhecerem.

			Persevere nessa missão de mostrar a importância e o valor da fé.

			Quanto ao relato sobre minha pessoa, a senhora foi fidedigna aos fatos, e foram cumpridos os Desígnios do Senhor.

			Meus cumprimentos pelo excelente livro em segundo volume e sua primorosa escrita. 

			Fique com Deus.

			Getúlio Moraes

			Desembargador

			TJDFT

		


		
			
Introdução

			No primeiro volume do livro Trajetória da Minha Vida – Fatos e Fé relatei os episódios relevantes, envolvendo a fé, ocorridos na minha infância, na adolescência e até os meus 18 anos de idade, maioridade alcançada com o meu casamento.

			Neste segundo volume, irei dar continuidade à narrativa da trajetória da minha vida em que mencionarei fatos que envolvem a minha vida familiar e profissional, inclusive com menção de fatos envolvendo pessoas do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios - TJDFT, cujos desdobramentos foram surpreendentes pela prática da fé. 

			O primeiro volume foi lançado em 20/12/2021 e, graças a Deus, tem alcançado muitas vidas!

			Procuro me empenhar em tudo o que faço, colocando o meu coração, pois, em primeiro lugar, busco agradar ao meu SENHOR, conforme mencionado em Colossenses 3:17.

			“Tudo o que fizerem, seja em palavra ou em ação, façam-no em nome do Senhor Jesus, dando por meio dele graças a Deus Pai.”.

			Colossenses 3:17

			Ao concluir o primeiro volume, orei ao SENHOR lhe apresentando o livro pronto e perguntei a Ele se eu O tinha agradado, a resposta me foi dada em Isaías 52:7 e Isaías 52:13.

			“Como é bonito ver um mensageiro correndo pelas montanhas, trazendo notícias de paz, boas notícias de salvação! Ele diz a Sião: “O seu Deus é Rei!”.”

			Isaías 52:7 NTLH 

			“O SENHOR Deus diz: “Tudo o que o meu servo fizer dará certo; ele será louvado e receberá muitas homenagens.”.

			Isaías 52:13 NTLH 

			Eu creio que estou cumprindo o chamado do SENHOR de levar as boas notícias até você. As boas novas de que ainda há esperança para o futuro (Romanos 15:13).

			“Que Deus, que nos dá essa esperança, encha vocês de alegria e de paz, por meio da fé que vocês têm nele, a fim de que a esperança de vocês aumente pelo poder do Espírito Santo!”.

			Romanos 15:13 NTLH

			Neste volume, sua fé será despertada e edificada e sentirá um impulso para caminhar um pouco mais, motivação para perseverar na busca de seus sonhos, desde que estes sonhos estejam alinhados com a vontade soberana de Deus. Você irá receber porção de fé para superar obstáculos, para alcançar cura, para viver o impossível. Enfim, para constatar que a Palavra de Deus é viva e eficaz e cumpre o propósito para o qual ela foi designada, conforme mencionam os livros de Hebreus 4:12 e Isaías 55:11.

			“Pois a palavra de Deus é viva e poderosa e corta mais do que qualquer espada afiada dos dois lados. Ela vai até o lugar mais fundo da alma e do espírito, vai até o íntimo das pessoas e julga os desejos e pensamentos do coração delas.”.

			Hebreus 4:12 NTLH

			“Porque, assim como desce a chuva e a neve dos céus, e para lá não tornam, mas regam a terra, e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, assim será a minha palavra, que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, antes fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que a enviei.”.

			Isaías 55:10,11 – ACF

		


		
			
Capítulo I

			Recordando o que lhe contei no primeiro volume sobre a trajetória da minha vida profissional até os dezoito anos de idade, exerci as seguintes funções: auxiliar de limpeza (lavando escadas de um edifício residencial de três andares com degraus de mármore branco), cuidadora de idosa (cuidando de uma senhora cega), estagiária (estagiando na Caixa Econômica Federal), secretária, vendedora e gerente de vendas de uma agência de veículos. Contei-lhe também que, já estando casada, meu esposo me propôs a sair do trabalho na iniciativa privada e me preparar para ingresso no serviço público, proposta que por mim foi aceita, começando daí minha trajetória para aprovação no concurso público.

			Quando o Robinho me propôs estudar para ingresso no serviço público, relembrei a jornada de concursanda empreendida por Conceição, a quem considero como uma irmã. Ela veio do Rio de Janeiro para Brasília e nos conhecemos na igreja, oportunidade em que minha mãe a convidou para morar conosco por certo tempo. Ela trabalhava na iniciativa privada e, à noite e aos fins de semana, eu a via estudando, ela se dedicou aos estudos com muito afinco, e, com a benção de Deus, ela foi aprovada no Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios - TJDFT e tomou posse em 07/12/1989. Conceição foi a minha inspiração para passar em concurso público, quando eu começava a desanimar, eu me lembrava de que o empenho dela trouxe bons resultados! 

			Eu saí da agência de veículos e me matriculei no curso preparatório para concurso público. 

			Primeiro desafio por mim enfrentado, após ter minha independência financeira, ficar submissa à exclusiva provisão advinda do trabalho do meu esposo, à época Cabo da Aeronáutica, o qual assumiu, de forma integral, as despesas do lar e investiu nos meus estudos pagando o curso preparatório.

			O primeiro concurso no qual me inscrevi foi Técnico do Tesouro Nacional (TTN), prova realizada pela ESAFE em 30/08/1992, com oferecimento de cento e uma vagas e com validade de quatro meses. 

			Estudava cerca de oito horas por dia, estudei uma gramática da Língua Portuguesa com realização de exercícios, bem assim as demais disciplinas exigidas naquele edital. Eu estava muito animada para passar naquele concurso.

			No dia 30/08/1992, houve duas provas de concurso público sendo aplicadas. Pela manhã, fui fazer a prova da Câmara dos Deputados; e à tarde, a prova do TTN. Os locais de provas eram distantes e o horário do almoço ficou muito reduzido para mim, razão pela qual não foi possível almoçar em um restaurante. Aproveitei que, no trajeto, iria pegar o ônibus na rodoviária do Plano Piloto, ali parei para tomar um copo de caldo de cana e comer um pastel e, após, desloquei-me até a Universidade de Brasília- UnB, onde seria realizada a prova do TTN.

			Durante a prova para o TTN, eu estava tranquila resolvendo as questões, até que, pela primeira vez, senti o bebê se movimentando em minha barriga, eu estava grávida da nossa filha primogênita (Nathália), momento muito especial e emocionante! A partir de então, a fome foi ficando mais acentuada, também pudera, eu não havia me alimentado bem, substituí uma refeição de almoço por um rápido lanche, que foi consumido, instantaneamente, diante do desgaste mental ao realizar as questões da prova. Assim, não consegui concluir a prova com a mesma atenção inicial, “chutei” seis questões, preenchi o gabarito e entreguei a prova ao fiscal da sala, levando comigo a prova para futura correção em casa.

			Meu esposo não pôde me levar para fazer as provas, mas tínhamos combinado que ele iria me buscar e nos encontraríamos no estacionamento da UnB.

			Ao sair do ambiente da prova, comprei um picolé, fui saboreando-o e caminhando para o estacionamento.

			Ao chegar ao carro, meu esposo me cumprimentou e noticiei a ele que o nosso bebê tinha se movimentado pela primeira vez na hora da prova, celebramos o momento, e, no percurso para casa, fomos conversando sobre a prova, qual teria sido a minha impressão, e acerca da minha expectativa em relação à prova. Oportunidade em que lhe falei que saí antes do término da prova, tendo “chutado” seis questões ao acaso.

			Naquele momento, o que imperou foi a lógica e não a fé.

			Meu esposo falou que aquelas seis questões me deixariam fora das vagas, pois, em concurso público, uma questão já faz muita diferença, quanto mais seis questões.

			De fato, meu esposo tinha razão. Se eu, pelo menos, tivesse lido as questões antes de assinalar as alternativas, eu as acertaria, pois eu tinha gabaritado diversas Disciplinas e minha pontuação foi muito alta, porém insuficiente, fiquei fora das vagas, e, diante de uma validade muito exígua (quatro meses), não fui classificada.

			Quanto ao concurso da Câmara dos Deputados, eu sequer atingi a pontuação mínima para a aprovação, pois os conteúdos eram muito diferentes. 

			Assim, experimentei a primeira frustração em concurso público.

			Podemos até cair, mas não podemos ficar prostrados, precisamos nos levantar e prosseguir rumo ao alvo.

			Considerando a minha vida pregressa e as experiências de fé, que eu já tinha vivenciado, lembrei-me do rei Davi de que antes de vencer o gigante Golias, primeiro matou um urso e um leão, conforme narrado em 1º Samuel 17: 32-37. Assim, pude entender que as experiências anteriores podem ser aproveitadas e aperfeiçoadas para conquistar o fim pretendido.

			“32. E Davi disse a Saul: Não desfaleça o coração de ninguém por causa dele; teu servo irá, e pelejará contra este filisteu.

			33. Porém Saul disse a Davi: Contra este filisteu não poderás ir para pelejar com ele; pois tu ainda és moço, e ele homem de guerra desde a sua mocidade.

			34. Então disse Davi a Saul: Teu servo apascentava as ovelhas de seu pai; e quando vinha um leão e um urso, e tomava uma ovelha do rebanho,

			35. Eu saía após ele e o feria, e livrava-a da sua boca; e, quando ele se levantava contra mim, lançava-lhe mão da barba, e o feria e o matava.

			36. Assim feria o teu servo o leão, como o urso; assim será este incircunciso filisteu como um deles; porquanto afrontou os exércitos do Deus vivo.

			37. Disse mais Davi: O Senhor me livrou das garras do leão, e das do urso; ele me livrará da mão deste filisteu. Então disse Saul a Davi: Vai, e o Senhor seja contigo.”

			1 Samuel 17:32-37 - ACF

			Entendi que estudar para concurso público, demanda perseverança e estratégia: de estudos, de alimentação, de descanso, de atividades físicas, tudo isso é um conjunto de atos harmoniosos e convergentes para o fim almejado.

			Lembrar que o concurso público pode até ser o sol, mas há planetas que giram em torno dele, ou seja, nossa vida não pode parar, embora o concurso público seja o foco central, não podemos negligenciar outras áreas de nossa vida, sob pena de sucumbirmos.

			Desse modo, reformulei minhas estratégias: dentre elas, focar em concursos semelhantes em que eu pudesse aproveitar as matérias a serem estudadas.

			Relembrando que meu sonho desde a infância seria ser juíza, por isso escolhi me preparar para concursos públicos atinentes a tribunais.

			Fiz vários concursos públicos, dentre eles para o Tribunal Regional do Trabalho – TRT Goiás (o qual foi anulado), TRT Espírito Santo (no qual passei na primeira fase, porém a convocação para a prova prática, que era teste de datilografia, chegou a minha casa com atraso, o telegrama era a forma de comunicação à época - não tínhamos e-mail). Na justiça trabalhista, por fim, fui aprovada no Tribunal Superior do Trabalho – TST, porém distante do número de vagas. Fiz também o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios – TJDFT e Tribunal Superior Eleitoral – TSE, e, graças a Deus, nestes fui aprovada e classificada entre as vagas.

		


		
			
Capítulo II

			Entre a aprovação no TJDFT e a efetiva posse, sobrevieram alguns percalços.

			Às vezes, entre a promessa de Deus e o devido cumprimento, surgem situações adversas que querem nos desanimar, é o momento em que nossa fé é provada e precisamos continuar crendo, pois quem fez a promessa é fiel para cumpri-la.

			“Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas provações, pois vocês sabem que a prova da sua fé produz perseverança.

			E a perseverança deve ter ação completa, a fim de que vocês sejam maduros e íntegros, sem lhes faltar coisa alguma.”.

			Tiago 1:2-4

			“Retenhamos firmes a confissão da nossa esperança; porque fiel é o que prometeu.”.

			Hebreus 10:23

			O desejo de ser servidora pública estava no meu coração, mas acredito que esse desejo foi gerado primeiro no coração de Deus.

			“Pois é Deus quem efetua em vocês tanto o querer quanto o realizar, de acordo com a boa vontade dele.”.

			Filipenses 2:13

			Por isso, mesmo diante dos obstáculos, eu cria que seria servidora pública. Eu acreditava que a vontade de Deus se cumpriria em minha vida.

			O meu concurso foi homologado em 1992 e o termo de posse eu o assinei no dia 31 de maio de 1996.

			Enquanto eu aguardava ser chamada, continuei estudando, quando obtive aprovação também no TSE. 

			Certo dia, foi anunciado, pela televisão em rede nacional, pelo então Presidente da República, que todas as posses no serviço público estavam suspensas e, acredite, a convocação para o TJDFT foi suspensa exatamente no meu nome!

			Nesse dia, mamãe tinha ido a nossa casa nos visitar, o Robinho não se encontrava no momento, e eu estava na sala quando ouvi a notícia pela televisão de que as posses em concursos públicos estavam suspensas, e, diante da proximidade de se expirar a validade do concurso (a validade era de dois anos prorrogada por mais dois anos), saí da sala e fui para o quarto da nossa filha Nathália, e, ali no cantinho, sentei no chão e chorei.

			Mamãe percebeu que eu estava chorando e me perguntou: 

			“Filha, o que está acontecendo? Você está enfrentando algum problema no seu casamento? Ou o que é que está deixando você tão triste?”.

			Naquele momento, eu respondi à mamãe dizendo que: 

			— Mamãe, está tudo bem, mas eu preciso de uma bênção especial para minha vida profissional.

			Relembrei à mamãe a jornada de fracassos, que eu estava enfrentando nessa trajetória de concursos públicos: 

			— Mamãe, eu fiz a prova do TRT-GO e eu sabia que eu teria obtido a aprovação, porém a prova fora anulada; eu havia feito TRT-ES, fui aprovada na primeira fase, mas, ao ser convocada para o teste de datilografia, o telegrama chegou após a realização da segunda fase e perdi a chance daquele concurso.

			— O motivo do meu choro, mamãe, é que agora, no momento da minha convocação para o TJDFT, as posses foram suspensas precisamente no meu nome.

			Naquele instante, lançando mão da fé eu disse à mamãe: 

			— Mamãe, a Sr.ª é uma autoridade sobre minha vida. A bíblia sagrada relata fatos em que a benção do pai foi liberada e se cumpriu conforme foi proferida. Inclusive Jacó, irmão de Esaú, usurpou o direito de primogenitura e recebeu a bênção no lugar de seu irmão (Gênesis 27). Apesar de o Jacó ter trapaceado, ele foi abençoado, embora também tenham, advindo daí, outras consequências pela trapaça.

			“E disse-lhe Isaque seu pai: Quem és tu? E ele disse: Eu sou teu filho, o teu primogênito Esaú. Então estremeceu Isaque de um estremecimento muito grande, e disse: Quem, pois, é aquele que apanhou a caça, e ma trouxe? E comi de tudo, antes que tu viesses, e abençoei-o, e ele será bendito.

			Esaú, ouvindo as palavras de seu pai, bradou com grande e mui amargo brado, e disse a seu pai: Abençoa-me também a mim, meu pai.

			E ele disse: Veio teu irmão com sutileza, e tomou a tua bênção.

			Então disse ele: Não é o seu nome justamente Jacó, tanto que já duas vezes me enganou? A minha primogenitura me tomou, e eis que agora me tomou a minha bênção. E perguntou: Não reservaste, pois, para mim nenhuma bênção?”.

			Original sem grifo. Gênesis 27:32-36

			Eu disse à mamãe que: a bênção que ela liberasse sobre minha vida seria legítima e eu acreditava no poder da oração.

			Assim, mamãe impôs as mãos dela sobre a minha cabeça e orou:

			“SENHOR, meu Deus e meu Pai, diante da tua presença eu declaro sobre minha filha Luciara que toda a sorte de bênçãos a alcancem, as bênçãos que o SENHOR já liberou, mas que ainda estão retidas no mundo espiritual. Que ela seja abençoada em tudo o que ela empreender fazer; que ela seja abençoada em todas as áreas de sua vida e que todo o impedimento na vida profissional dela venha cair por terra, em nome de JESUS. Amém!”.

			Acredite, na mesma semana, eu recebi o telegrama para tomar posse no TJDFT. Ao comparecer ao setor Recursos Humanos – RH eu mencionei acerca da suspensão das posses e me informaram que o ato de nomeação já havia sido publicado no diário oficial em momento anterior ao decreto presidencial, por essa razão eu não seria prejudicada.

			Graças a Deus, a oração de um justo pode muito em seus efeitos. A oração que a mamãe fez por mim foi tão eficaz que até hoje usufruo dos bons resultados das bênçãos liberadas.

			“Confessai as vossas culpas uns aos outros, e orai uns pelos outros, para que sareis. A oração feita por um justo pode muito em seus efeitos.”. Original sem grifo.

			Tiago 5:16

			A propósito, o TSE também me convocou para a posse, mas preferi permanecer no TJDFT, na época, lotada na 2ª Vara Criminal de Taguatinga-DF, cuja Vara era de titularidade da MMª Juíza de Direito, Drª Ivatônia, hoje Exmª Desembargadora do TJDFT. Jackeline, Diretora de Secretaria, colegas especiais e um bom ambiente de trabalho, e, além de tudo, próximo ao local onde eu residia. 

			Mesmo que as circunstâncias se mostrem desfavoráveis, mesmo que tudo diga ao contrário, pelos os olhos da fé você pode contemplar o milagre. A bíblia sagrada nos ensina a vivermos pela fé e não pela aparência do que a realidade está nos apresentando.

			Não precisamos negar os fatos, mas podemos crer além deles e alcançar o milagre pela fé.

			Às vezes nos deparamos com circunstâncias dizendo não, ao passo que a fé está dizendo sim. Fique com a fé, pois a fé é a certeza de fatos que não se veem.

			“Porque vivemos por fé, e não pelo que vemos.”.

			2 Coríntios 5:7

			“Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem.”

			Hebreus 11:1

			Naquele dia, eu chorei como uma criança, mas precisamos nos lembrar de que o choro não é para sempre.

			“Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida. O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã.”

			Salmos 30:5
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